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VEGETAÇÃO 

NO CERRADO

O cerrado compreende 22% do território brasileiro, 

englobando 11 estados e o Distrito Federal. Metade

desta área ainda ocupada por vegetação nativa.

O bioma se caracteriza pela vegetação 

predominantemente arbustiva, caraterística que, muitas 

vezes, faz com que seja subvalorizado quando 

comparado a biomas com vegetação tipicamente 

florestal. Entretanto, esse é um grande equívoco pois 

esse bioma é considerado um dos hotspots de 

biodiversidade do mundo devido à grande riqueza de 

espécies e à presença de espécies endêmicas.

As características mais marcantes desse bioma são os 

diversos tipos de vegetação que o compõem, a grande 

extensão de área agrícolas existentes e o baixo 

número de áreas protegidas. Ainda, é berço das 

nascentes de três das principais bacias hidrográficas

do país.



ESTADOS DO CERRADO E SUAS ÁREAS (MILHÕES DE HA)

MATOPIBA
71 milhões de ha

RO
0,05

MT
35,9

MG
33,4

GO
33

MS
21,6

SP
8,1

DF
0,6

PR
0,4

TO
25,3

MA
21,3

BA
15,1

PI
9,3

DEMAIS ESTADOS
133 milhões de ha

O CERRADO
O Cerrado brasileiro, caracterizado como uma savana tropical, é o segundo maior bioma 

da América do Sul. Sua área, de 204 milhões de hectares, é equivalente à soma dos 

territórios da Espanha, França, Alemanha, Itália e Reino Unido. 

Este bioma ocupa 22% do território do Brasil, abrangendo 11 estados e o Distrito 

Federal. Ele cobre completamente GO e o DF e abrange porções consideráveis de TO, 

MS, MT, BA, MG, MA, PI, SP além de uma pequena porção de RO e PR. Outras porções 

disjuntas ocorrem nos estados do AP, AM, PA e RR.

Fontes: IBGE; 2. EMBRAPA

O MATOPIBAé uma região que compreende a porção do bioma Cerrado nos estados do 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia. É considerada a grande fronteira agrícola nacional da 

atualidade e é responsável por grande parte da produção brasileira de grãos e fibras.²



BACIAS HIDROGRÁFICAS (MILHÕES DE HA)

Esse bioma possui uma grande riqueza de espécies nativas e endêmicas, sendo um dos 

ambientes mais diversos do mundo, além de possuir grande importância em termos de 

recursos hídricos. Entretanto, parte dessa biodiversidade está sob risco de extinção.

BIODIVERSIDADE E 

RECURSOS NATURAIS

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente, depois da Mata Atlântica, o Cerrado é o 

bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a ocupação humana. Devido a esse 

fato e à grande biodiversidade, ele está entre os 35 hotspots de biodiversidade do 

mundo. 

Devido a sua posição geográfica e às suas características ecológicas, o Cerrado tem 

importância fundamental para a sociedade brasileira tanto em termos de 

biodiversidade e manutenção dos recursos naturais, quanto relacionado à produção 

agrícola que se desenvolve no seu território.

O bioma tamb®m ® chamado de ñber­o das §guasò ou ñcaixa dô§gua do Brasilò pois nele 

encontram-se as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul: 

Amazônica/Tocantins, São Francisco e Paraná, o que resulta em um elevado potencial 

aquífero representado pelos aquíferos Urucuia, Bambuí e Guarani.

Bacias hidrográficas

Atlântico Norte/Nordeste

Tocantins

São Francisco

Amazonas

Paraná

Atlântico ïTrecho Leste

Hidrografia

Fontes: AgênciaNacional de Águas(ANA)



FITOFISIONOMIAS DO CERRADO

Formações florestais: as formações florestais do Cerrado englobam as tipologias de 

vegetação com predomínio de espécies arbóreas e maior cobertura de dossel (copa 

das árvores). Entre elas estão: o Cerradão, Mata Seca, Mata de Galeria e Mata Ciliar. 

Fontes: IBGE/RADAM Brasil(1992)

Formações savânicas: caracterizadas por árvores e arbustos espalhados sobre um 

estrato de vegetação rasteira (gramíneas), sem uma cobertura de dossel contínua. É 

composta pelos seguintes tipos de vegetação: Cerrado Denso, Cerrado típico ou senso 

restrito, Cerrado Ralo, Parque de Cerrado, Palmeiral, Vereda, Cerrado Rupestre. 

Formações campestres: caracterizadas pelo predomínio de espécies herbáceas e 

algumas arbustivas, mas sem a presença de árvores na paisagem. Os subtipos que 

compõem essa fitofisionomia são: Campo Rupestre, Campo Sujo, Campo Limpo.

Tensão ecológica/transição: são as áreas onde ocorre contato entre mais de um tipo de 

vegetação/fitofisionomia e cujas características são uma mistura desses diferentes tipos.

FITOFISIONOMIA (MILHÕES DE HA)

O Cerrado é composto por diferentes tipos de vegetação, as quais são classificadas pelo 

IBGE em diferentes fitofisionomias, de acordo as características dessa vegetação. Uma 

das formas mais conhecidas de agrupamento dessas fitotofisionomias é a classificação 

do Cerrado em três subtipos de vegetação:Floresta Ombrófila Densa

Floresta Estacional Semidecidual

Floresta Estacional Decidual

Floresta Ombrófila Mista

Savana Estépica

Estepe

Tensão ecológica

Formações Pioneiras

Refúgio Ecológico

Savana Gramíneo-lenhosa (Campo limpo)

Savana Parque (Campo sujo)

Savana Arbórea (Campo cerrado | Cerrado típico)



Dentre os usos antrópicos o que mais se destaca é a pastagem, com uma extensão de

60 Mha e ocupando 30% do território. Por sua vez, as agriculturas anual e perene 

somadas ocupam 24 Mha (12%). Sendo que a agricultura anual, com 17,4 milhões

de hectares (9%), predomina sobre a agricultura perene, que ocupa 6,4 milhões

de hectares (3%).

USO DO SOLO De acordo com o INPE, em 2013, 55% do Cerrado (111,4 Mha) estava coberto por 

áreas naturais, sendo 54,5% formado por vegetação nativa (111 Mha) de diferentes 

fitofisionomias e 1% formado por área natural não vegetada (0,3 Mha) ïdunas e 

afloramentos rochosos. Enquanto isso, 45% da área original do bioma já havia sido 

ocupado por usos antrópicos (93 Mha).

Fonte: TerraclassCerrado2013

USO DO SOLO (MILHÕES DE HA)

Natural

Natural não vegetado

Agricultura anual

Agricultura perene

Pastagem

Corpo dô§gua

Área urbanizada

Silvicultura

Mosaico de ocupações

Outros



ÁREAS PROTEGIDAS

Fontes: LAPIG, FUNAI e INCRA 

16,1 milhões de ha 

de áreas protegidas
no Cerrado

(exceto APAs)

Unidade de Conservação de Proteção Integral

Terras indígenas

Território de Comunidades Quilombolas

Unidade de Conservação de Uso Sustentável

ÁREAS PROTEGIDAS (MILHÕES DE HA)

Entretanto, as Áreas de Proteção Ambiental (APA), que representam 98% (10 Mha) das 

áreas na categoria Uso Sustentável, apresentam um nível de proteção quase nulo, uma 

vez que nesses territórios são permitidos usos agrícolas restritos, mas a fiscalização e o 

manejo são geralmente falhos. Por essas razões, elas não são contabilizadas como 

áreas protegidas neste estudo.

Por sua vez, a porção do bioma Cerrado demarcada como território de comunidades 

tradicionais contabiliza 5% (10,2 Mha). Desse total, 4,7% (9,7 Mha) está em Terras 

indígenas e somente 0,3% (0,6 Mha) está em territórios de Comunidades Quilombolas.

Apesar de sua importância em termos de biodiversidade e provisão de serviços 

ecossistêmicos, somente 7,7% (15,8 Mha) do território do Cerrado está sob algum nível de 

proteção do Sistema de Unidades de Conservação ïSNUC. Sendo que 5,6 Mha está na 

categoria de Proteção Integral e 10,2 Mha na categoria Uso Sustentável. 



ÁREAS PROTEGIDAS (MILHÕES DE HA)

Fontes: LAPIG, FUNAI e INCRA 

ÁREAS PROTEGIDAS

Em relação aos Territórios indígenas, 91% das áreas estão concentradas nos estados de 

MT, TO, MA e MS.

Já em relação às UCs de Uso sustentável (exceto APAs), 54% da área está concentrada 

nos estados MG e GO. Enquanto 71% das UCs de Proteção Integral estão nos estados 

de TO, PI, MG e MA.

Assim, contabilizando as áreas em todas as categorias de proteção, Unidade de 

Conservação (exceto APAs), Terras indígenas ou Territórios de Comunidades Quilombolas, 

somente 7,9% (16,1 Mha) do território do Cerrado está em algum nível de proteção. 

Os estados com a maior área com algum nível de proteção são MT, TO e MA.

Unidade de Conservação de Proteção Integral

Terras indígenas

Território de Comunidades Quilombolas

Unidade de Conservação de Uso Sustentável



POR QUE CONSERVAR

O CERRADO?

As terras do bioma Cerrado são ocupadas por parte 

importante da produção agrícola do Brasil. Em 

consequência, apesar sua grande importância para

a biodiversidade e para a manutenção dos recursos 

hídricos, o bioma segue com altas taxas de 

desmatamento gerados, principalmente, pela 

abertura de novas áreas para pastagem e/ou

para expansão agrícola.

Como consequência do desmatamento acelerado,

o bioma apresenta mais de 6 milhões de hectares

que precisam ser restauradas ou compensadas,

em propriedades privadas, para estarem de acordo

com a Lei de Proteção da Vegetação Nativa

(novo Código Florestal).



DESMATAMENTO

Anterior 2000

2000 - 2002

2002 - 2004

2004 - 2006

2006 - 2008

2008 - 2010

2010 - 2013

2013 - 2015

100 
milhões de ha

DESMATADOS
até 2015

49,8% 
do Cerrado

Até 2000 foram 

desmatados 71,5

milhões de ha, cerca 

de 71% de toda a 

área desmatada

DESMATAMENTO NO CERRADO (MILHÕES DE HA)

Antes de 2000

A área total desmatada no Cerrado está entre 93 Mha (Terraclass Cerrado 2013)

e 100 Mha (MMA/FUNCATE 2015), valores equivalentes a, respectivamente, 46% e 49,8%

da área do Cerrado.

Segundo os dados de desmatamento produzidos pela FUNCATE, até 2000 foram 

desmatados 71,5 Mha. Ou seja, 71% da área do Cerrado havia sido desmatada até 

aquela data. 

Nos 15 anos seguintes, entre 2000 e 2015, foram desmatados 28,5 Mha. Nesse meio 

tempo houve uma queda brusca na taxa de desmatamento entre os períodos 2004-2006 e

2006-2008, que significou uma redução de 60% da taxa em relação ao período anterior. 

Nos períodos seguintes, as taxas  permanecem praticamente constantes.

Fontes: TerraClassCerrado2013; MMA/FUNCATE, 2015



Antes de 2000

Até 2000 foram 

desmatados 71,5

milhões de ha, cerca 

de 71% de toda a 

área desmatada

Fonte: MMA/FUNCATE, 2015

DESMATAMENTO NO CERRADO (MILHÕES DE HA)

DESMATAMENTO

Anterior 2000

2000 - 2002

2002 - 2004

2004 - 2006

2006 - 2008

2008 - 2010

2010 - 2013

2013 - 2015

100 
milhões de ha

DESMATADOS
até 2015

49,8% 
do Cerrado

Os dados de desmatamento produzidos pela FUNCATE apresentam taxas de 

desmatamento bienais ou trienais (entre 2011 e 2013). Para estimar a taxa anual de 

desmatamento, a área desmatada em cada período de tempo foi dividida pelo número

de anos que engloba, resultando nos valores apresentados no gráfico abaixo.

Com essa divisão é possível avaliar que, no período de 2000 a 2006, as taxas de 

desmatamento anuais eram mais de três vezes superiores às taxas observadas em 

2015. 

Além disso, entre 2006 e 2007 houve uma redução de 62% nessa taxa desmatamento 

anual a qual foi seguida de uma nova redução de 23% em 2009. Após essa data, o 

desmatamento se manteve praticamente constante, com um redução de menos de 

10% até 2015.



EXPANSÃO DA AGRICULTURA SOBRE VEGETAÇÃO NATIVA NO CERRADO

Fonte: Agrosatélite ςRudorff, Risso et al., 2015

DESMATAMENTO OCASIONADO 

PELA AGRICULTURA

2000 - 2007

2007 - 2014

No período de 2000 a 2014, a agricultura expandiu 2,9 Mha sobre áreas com vegetação 

nativa, o que representa 10,4 %do total de desmatamento ocorrido no período (28,7 

Mha).

A dinâmica de expansão agrícola foi avaliada para dois períodos, de 2000 a 2007 e de 

2007 a 2014, nos quais a área expandida sobre vegetação nativa foi praticamente 

similar: 1,4 Mha no primeiro período e 1,5 Mha no segundo período.

Entretanto, a dinâmica de expansão nos dois períodos é diferente quando o Cerrado 

é dividido em duas regiões: MATOPIBA e demais estados. No período de 2000 a 2017, 

a expansão foi levemente superior no MATOPIBA (780 mil ha) em relação aos demais 

estados do bioma (652 mil ha, sendo que 88% foi em MT). 

Entretanto, de 2007 a 2014, a expansão sobre vegetação no MATOPIBA aumentou 

62%, contabilizando 1,3 Mha. Ou seja, 88% da expansão total sobre vegetação no 

período ocorreu no MATOPIBA. Enquanto isso, a expansão sobre vegetação nos demais 

estados teve uma redução de 64% em relação ao período anterior e contabilizou 

somente 234 mil ha.


